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CAPÍTULO 1

BIODIVERSIDADE: TÃO LONGE TÃO PERTO

Marcelo Guerra Santos
Leonardo de Carvalho Oliveira

Rosana Souza-Lima

“
todas as origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, 

marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de 
que fazem parte; compreende ainda a diversidade dentro de espécies, 

entre espécies e de ecossistemas. 

Q

-

que o homem é mais um elemento da natureza e, assim como os outros, 

Q
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de todos nós.

OS INDIVÍDUOS SÃO DIFERENTES 

Homo sapiens

-

-

TIPOS DE DIVERSIDADE

-
-

-

-

Figura 1: No alto à esquerda, os genes G1, G2 e G3 representam a diversidade 
genética do indivíduo. O conjunto de cada uma das diferentes espécies representa 
a diversidade taxonômica. As diferentes formas geométricas em torno de cada 
espécie representam o papel que cada uma tem em sua comunidade (retângulo - 
predador, oval - herbívoro, triângulo - planctívoro) e ilustra a diversidade funcional. 

representadas por linhas que ligam as diferentes espécies. Fonte: Os autores.

RECONHECENDO DIFERENTES AMBIENTES
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-
rado, Pantanal, Caatinga, 

-
-
-

-

-

MEDINDO A BIODIVERSIDADE

-

-

mais conhecidos. 

Figura 2: Quantidade aproximada (em milhares) do número de espécies descritas 
(em preto) e do número estimado de espécies não descritas (em cinza) para todo 

multiplicado por 1.000. Adaptado: Millenium Ecosystem Assessment 2005. 

-

-
-

Número de espécies (em milhares)
 Espécies descritas       Espécies não descritas

                                                                                                                                7000

                                                        1400

                                          400

                                     70

Crustáceos     30
                                      110 
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Figura 3: As imagens acima representam a riqueza                                                
e abundância de espécies em dois ambientes.

-

-

-

Sørensen. 

Fórmula 1

pi lnpi

Fórmula 2

ni (ni-1)  /N(N-1)
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Quadro 2: 

A IMPORTÂNCIA DA ESCALA PARA ESTIMATIVAS DE BIODIVERSIDADE

Outra questão muito importante para estudos de biodiversidade é a questão 
de escala e referencial. Em qual escala devemos estudar a biodiversidade?

Bom, isso depende da pergunta de nosso estudo. Podemos estudar a diversi-
dade de micro-organismos em apenas um indivíduo de inseto, por exemplo, 
ou a diversidade de árvores em um bioma. O referencial também é muito 

biodiversidade dependendo do referencial. 

Vejamos um exemplo bem próximo. Suponha que no estacionamento de sua es-
cola tem uma parte que é gramada com poucos arbustos e algumas árvores de 
sombra. Numa abordagem de comunidades, diríamos que é uma área bastante 
pobre em termos de biodiversidade. Numa abordagem populacional, podería-
mos dizer que a população de gramíneas está muito bem e com uma diversidade 

tem uma enorme diversidade de microrganismos. Esse é apenas um exemplo de 
como podemos trabalhar a biodiversidade em qualquer lugar que estamos.

CALCULANDO A DIVERSIDADE DA SUA ESCOLA OU DE UMA PRAÇA

ou outro lugar de fácil acesso. Se for possível, escolha duas ou três áreas e 
divida a turma entre elas. É interessante também calcular o espaço (em m2) 

Fórmula 3: 

Ss = 2a/(2a + b + c)

-

-

Quadro 1: 

Espécie

Tucano

Arara-azul

Mico-leão-dourado

Nº total de 
indivíduos (N)

Abundância    
de cada          

espécie (ni)

3

2

0

1

4

2

12

ni(ni-1)/N(N-1) Resultado

0

0

0,090

0.165

∑ni(ni-1)/N(N-1)

Espécie

Mico-leão-dourado

Tucano

Arara-azul 

Nº total de 
indivíduos (N)

Abundância    
de cada          

espécie (ni)

1

0

1

0

1

8

ni(ni-1)/N(N-1) Resultado

0

0

0,090

0.357

∑ni(ni-1)/N(N-1)
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-

Selecione os organismos a serem avaliados. Isso dependerá da experiência do 
professor e alunos em reconhecer diferentes espécies. Pode-se contabilizar 
todos os organismos vistos ou um grupo em especial. Geralmente as plantas 
são mais fáceis de serem visualizadas e contabilizadas, pois são imóveis. 

Escolhidos os organismos, localize as diferentes espécies e faça o registro de-
-

na área delimitada. Com essas informações você poderá calcular a riqueza, 
diversidade e similaridade entre as diferentes áreas estudadas.

O USO DA BIODIVERSIDADE

Todas as espécies interagem umas com as outras, e não é diferente com o 

são tóxicas. Este conhecimento acumulado possibilitou a sobrevivência do 
homem até os dias atuais e é estudado por ramos da biologia como a Etno-
biologia e a Ecologia Humana. 

Há diversos tipos de conhecimentos construídos pelo homem: o científi-
co, o filosófico, o religioso ou teológico, o popular e o escolar (Markoni & 
Lakatos 2003, Lopes 1999).  A necessidade de articular o diálogo entre os 
conhecimentos escolares e populares nas escolas é reconhecida por vários 

saberes populares dos alunos, seus familiares e vizinhos não são valoriza-
dos pela escola, que os consideram, preconceituosamente, como crendi-
ces e lendas, por apresentarem uma lógica diferente dos conhecimentos 
escolares e científicos. Entretanto, a escola pode ser um espaço no qual 
os conhecimentos de diferentes naturezas possam convergir, de modo a 
valorizar os conhecimentos científicos oriundos da experiência da comu-
nidade. Em um trabalho Etnobiológico os alunos podem ouvir os membros 
de sua família e vizinhos e, desta forma aprender também com eles (Leal 
et al. 2016, Merhy & Santos 2017).

-
vantamento sobre o uso de plantas medicinais pelos familiares e/ou vizinhos 
dos alunos (Leal et al. 2016). 

Peça que os alunos entrevistem um familiar ou um vizinho próximo sobre 
plantas medicinais. O entrevistado pode indicar de uma a três plantas que 

de herborização para a criação de um álbum herbário (Santos 2015). No se-

da biodiversidade, onde os alunos receberam as orientações necessárias para 
a prensagem das plantas em sala de aula. 

Quadro 3: Perguntas sugeridas para a pesquisa de plantas medicinais 

A IMPORTÂNCIA DA BIODIVERSIDADE

Por que conhecer e preservar a biodiversidade? Essa é uma pergunta mais 
comum do que se imagina e sua resposta nem sempre é tão óbvia quanto 

FICHA DA PLANTA MEDICINAL QUE SUA FAMÍLIA 
OU VIZINHO JÁ USOU

OBSERVAÇÃO:
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parece. Como podemos mostrar o valor da biodiversidade? Existe uma rela-
ção direta entre biodiversidade preservada e funcionamento de ecossistemas 
através dos processos ecológicos: 

      Biodiversidade                 processos                       serviços 
         preservada          ecológicos       ecossistêmicos

Ou seja, quanto maior a biodiversidade em um local, melhor o funcionamento 
dos processos ecológicos e melhores os serviços ecossistêmicos fornecidos. 
Assim, ganhamos com a manutenção da biodiversidade através de serviços 
ecossistêmicos que podem ser divididos em 4 grandes grupos (Millenium 
Ecosystem Assessement 2005):

-
mente do ambiente, como alimentos, produtos madeireiros e não ma-
deireiros (frutos, sementes, óleo, resinas, etc.), água.

de processos naturais que regulam as condições ambientais. Exemplos: 
absorção de CO² -
nização de plantas, controle de doenças e pragas.

3) Serviços ecossistêmicos de suporte - contribuem para a produção 
de outros serviços ecossistêmicos: ciclagem de nutrientes, formação do 
solo, dispersão de sementes.

A polinização é um serviço de regulação que não garante somente a reprodução 
das plantas, mas, também a produção da maior parte dos alimentos no mundo. 

-

feijão, milho, trigo e outros (Veja Cadilhe et al. 2001, Osório et al. 2001, Merhy 

quadro 
4

Texto de apoio:

-

Quadro 4: Caracterização das principais síndromes de polinização.                  

COR

Vistosa, azul, 
amarelo,     
púrpura

Vistosa, 
frequentemente 
vermelha ou 
amarela

Branca ou     
pálida

Branca, amarela 
ou azul

Vistosa, marrom   
ou púrpura

Geralmente    
verde, branca         
ou amarela

Vistosa,   
geralmente  
vermelha ou 
amarela

Esbranquiçada

Pálida e pouco 
atraente

Não importa

Não importa

ODOR

Forte, fragrante

Delicado e    
fraco

Forte e   
adocicado

Fraco

Forte, similar    
ao de matéria  
em decomposição

Forte, variado

Ausente

Forte,   
almiscarado

Variavelmente 
forte

Ausente

Ausente

TAMANHO E 
FORMA

Tubular e  
pequena

Tubular

Tubular

Tubular e  
pequena

Grande

Pequenas ou 
grandes

Tubular e   
grande

Tubular e   
grande

Pequenas

Pequenas

HORÁRIO DA 
ABERTURA

Diurno

Diurno

Noturno ou 
crepuscular

Diurno

Diurno ou 
noturno

Diurno ou 
noturno

Diurno

Noturno

Noturno

Não importa

Não importa

RECOMPENSA

Néctar e/ou 
pólen

Somente  
néctar

Somente  
néctar

Néctar e/ou 
pólen

Ausente

Néctar e/ou 
pólen

Somente  
néctar

Néctar e/ou 
pólen

Néctar e/
ou pólen 
abundante

Ausente

Ausente

POLINIZADOR

ABELHAS

BORBOLETAS

MARIPOSAS

MOSCAS     
ANTÓFILAS

MOSCAS   
NECRÓFAGAS

BESOUROS

PÁSSAROS

MORCEGOS

MAMÍFEROS   
NÃO VOADORES

VENTO

ÁGUA

CARACTERÍSTICAS FLORAIS
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